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O Núcleo Formativo para a Educação Bilíngue dos Sertões de Crateús (NFBL), 

sediado na FAEC/UECE, constitui um espaço científico, educativo e cultural voltado à 

promoção da educação bilíngue e inclusiva no interior do Ceará. Desenvolvido em parceria 

com a UFC, o IFCE e as redes estadual e municipal de ensino, o projeto atua na 

interiorização da ciência e na efetivação do direito à educação de pessoas surdas. Com foco 

na formação linguística, pedagógica e cidadã, o NFBL valoriza a Libras como primeira 

língua (L1) e o português escrito como segunda (L2). Suas ações envolvem oficinas 

bilíngues de Libras, português e matemática, ministradas por instrutoras surdas e mediadas 

por intérpretes e docentes. A metodologia, fundamentada em Perlin (2004), Quadros 

(1997), Strobel (2008) e Marandino (2017), adota princípios da pedagogia surda e das 

práticas visuais inclusivas, articulando ensino, pesquisa e extensão. O projeto tem atuação 

desde o ano de 2023, é fomentado pela Funcap e entre as suas principais ações, destacamos: 

oficinas de formação para intérpretes e professores de Libras; eventos temáticos, como o 

em alusão ao “Setembro Surdo”; aulas oficinas de português e matemática básica bilingue 

para a comunidade surda; cursos de Libras básico para a comunidade acadêmica da FAEC; 

adaptação de materiais didáticos e consultoria em adaptações de acessibilidade para 
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projetos extensionistas das IES parceiras e eventos da região. As atividades favorecem o 

protagonismo surdo, o planejamento colaborativo e a criação de materiais acessíveis. 

Atualmente, o projeto atende cerca de quinze estudantes surdos de diferentes níveis de 

ensino, que têm apresentado avanços significativos na fluência em Libras, na escrita em 

português e no desempenho acadêmico. Os resultados evidenciam o fortalecimento da 

identidade e da autonomia da comunidade surda, além da formação continuada de 

intérpretes e professores. O NFBL consolidou-se como referência regional na promoção 

da educação bilíngue, demonstrando que a interiorização da ciência e da inclusão é um 

caminho possível e necessário para a garantia da cidadania e da equidade educacional. 
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